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                                                       Processo nº 976-11.00/16-9

                                                      Parecer nº 311/2016 CEC/RS

 

O projeto “CANTO LIVRE - 2017” é recomendado para
a Avaliação Coletiva.

 

 

1. Apresentado pelo produtor cultural Gi lnei Fernando Keiber (Gaia Cultura e Arte), CEPC 285, o presente
Projeto, da área da Música, tem por objet ivo a real ização de um fest ival estudanti l  de música na cidade de
Porto Alegre/RS, nos dias 27 e 28/10/2017. Integram ainda a equipe principal do projeto: Cia.de Produção -
Diogo Severo (CNPJ-09.291.614/0001-44), na captação de recursos; Luciano Brito-ME
(CNPJ-15.522.452/0001-00), produção executiva; Confraria da Produção - Jamile Barbosa Pereira
(CNPJ-14.909.009/0001-24), coordenação administrat iva; e Paulo Roberto dos Santos (CRC/RS-044266/0-5),
contador. O Festival Canto Livre, com sua quinta edição prevista para 2017, vem mantendo sua intenção
original:  incentivar jovens cantores a se lançarem no mundo da música de forma acessível e democrática,
promovendo talentos, notadamente na área estudanti l ,  abrangendo faixas etárias desde as primeiras séries até
o curso superior. O evento oferece ainda aos part icipantes a oportunidade do contato com art istas de destaque
no cenário musical,  cujos shows integram a programação do fest ival,  assim como também premiações. Quanto
à sistemática do evento, assim se expressa o proponente na apresentação do projeto: “A exemplo de sua
últ ima edição, o fest ival será dividido em duas etapas, ot imizando sua real ização e estabelecendo categorias
de forma a se tornar mais democrático e com maior alcance para o públ ico. A primeira etapa do Canto Livre é
fundamental para que se at injam as metas pré-estabelecidas, para tanto planejamos equipes paralelas de
trabalho que estarão em contato direto com as escolas, divulgando tanto nas grandes mídias quanto em
escolas descentral izadas que muitas vezes f icam fora deste t ipo de evento. A part ir  desta atuação constante
no ambiente escolar, cr iando estratégias juntamente com os gestores educacionais, pretende-se at ingir um
número signif icat ivo de inscrições. As inscrições serão exclusivamente pelo site, podendo ser visi tadas escolas
que encontrem dif iculdade de enviar as inscrições de seus alunos. Após tr iagem real izada por prof issionais
reconhecidos no cenário musical serão divulgados os resultados e as datas para a etapa selet iva. O local de
real ização do fest ival será o Teatro da AMRIGS, tendo infraestrutura necessária para a execução deste t ipo de
evento com qual idade e r igor técnico. O Canto Livre Estudanti l  será real izado em dois dias, abrangendo as
seguintes categorias: infanti l ,  infanto-juveni l ,  juveni l  e universitár ia. Os candidatos serão aval iados por uma
comissão julgadora que envolverá prof issionais de diversas áreas, com experiência e reconhecimento na área
afim. Os cri tér ios aval iat ivos serão estabelecidos a part ir  da af inação, técnica, andamento, interpretação,
postura cênica, dicção e f idel idade à letra. No mesmo dia serão divulgados os vencedores, de acordo com a
votação do públ ico para a categoria Júri  Popular e também as aval iações da comissão julgadora of icial .  Os três
melhores classif icados de cada categoria receberão troféus e prêmios em dinheiro (de acordo com regulamento
anexo) e a melhor torcida também receberá prêmios.” O proponente af irma que o Festival Canto Livre nasceu
na cidade de Santa Rosa e, há três anos, se real iza em Porto Alegre, que até então não contava com nenhum
evento musical deste gênero. Para a presente edição do evento foram convidadas, para integrarem a
programação com seus shows, a cantora e compositora Ana Lonardi,  bastante conhecida na Capital e que,
além da apresentação de sua música que transita pelos gêneros do samba e música com inf luência de soul,
jazz e MPB, part icipará do projeto como mestre de cerimônia do evento. A outra atração será a Banda Dandis,
um duo que tem como base o violão e o viol ino, que igualmente já tem CD lançado. O regulamento do fest ival
classif ica as categorias dos part icipantes da seguinte forma: infanti l ,  entre 7 e 10 anos; infanto-juveni l ,  entre
11 e 14 anos; juveni l ,  entre 15 e 18 anos; universitár ia, sem l imite de idade. As inscrições ao fest ival,  que
serão gratuitas, se darão no período de 1º a 30/09/2017. Através de tr iagem dos inscri tos, serão selecionados
dez candidatos das categorias infanti l ,  infanto-juveni l  e juveni l ,  e até 15 candidatos da categoria universitár ia,
perfazendo um total de 45 candidatos. Os candidatos selecionados serão aval iados, durante sua part icipação
no fest ival,  por um Corpo de Jurados composto de cinco membros. Os part icipantes concorrentes receberão
uma placa de part icipação, havendo ainda premiação em dinheiro, cujos valores variam de R$ 900,00 R$
1.900,00, de acordo com a categoria e o lugar de classif icação. Será destinado, a cr i tér io do públ ico que
poderá votar através de cédula distr ibuída na etapa f inal do evento, o prêmio Júri  Popular do Canto Livre, cuja
premiação será um troféu e a importância de R$ 1.100,00 para a categoria universitár ia e de R$ 850,00 para
categoria estudanti l  do ensino básico. Está, ainda, prevista premiação para as torcidas organizadas e para as
respectivas escolas. Os prêmios em espécie destinados às escolas serão investidos em equipamentos
musicais, de áudio, vídeo ou congêneres. O projeto, originalmente orçado em R$ 328.310,00, sofreu uma glosa
parcial do valor referente ao i tem 3.3 da plani lha de custos (captação de recursos), no decorrer da anál ise
técnica, passando este valor de R$ 24.000,00 para R$ 14.000,00. Desta forma, o valor habi l i tado pelo Setor de
Análise Técnica é de R$ 318.310,00.
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É o relatório.

 

2.  O estímulo à criação musical e interpretação vocal é, por si  só, meritór ia e relevante, seja na escola ou em
qualquer outra esfera social.  Recentemente retornou, por força legal,  a inclusão do ensino da música na grade
curricular do ensino básico. Porém, dada a insuficiência de professores devidamente habi l i tados, atualmente o
ensino da música nas escolas ainda é ministrado, via de regra, de forma muito precária. Esta real idade abre
espaço para iniciat ivas que supram essa lacuna. Ações como o projeto em anál ise se apresentam com muita
propriedade e oportunidade para assumirem protagonismo nessa área, porquanto estejam revestidas do
formato e qual idade necessários para. O Festival Canto Livre tem no incentivo, valorização e qual i f icação do
trabalho artíst ico dos estudantes de Porto Alegre o seu maior objet ivo e motivação. Some-se a isto um
segundo objet ivo igualmente importante do projeto, que é o do fomento da produção local com foco na música
brasi leira. Em relação a esse ponto de vista, segue transcri to um trecho da just i f icat iva do projeto em anál ise:
“Entendemos que a cada dia, nosso públ ico alvo está mais distante de nossa cultural local,  através da
indústr ia cultural,  da massif icação e homogeneização de nossas referências. Não podemos ignorar o grande
crescimento da presença de músicas estrangeiras no nosso cotidiano, através de um processo de colonial ismo
cultural que corre o r isco de nos transformar em uma sociedade sem identidade, que canta e exalta as
paisagens que não são as suas, e ignora o belo cenário brasi leiro em que vive. Por este motivo, as novas
gerações esquecem-se gradualmente dos grandes heróis da música brasi leira, desconhecem sua história e
exaltam o desconhecido. Não se trata de um patr iot ismo total i tár io que ignora as belezas que vem de outros
povos, mas destacamos a importância de conhecermos o que é nosso para podermos apreciar o que vem de
fora. É esta nossa principal motivação, para dar prosseguimento a este projeto, entendendo a importância do
fomento da produção local,  regional e nacional e identi f icando a importância da preservação da memória da
música brasi leira.” A interpretação musical vocal exige preparo que atente para aspectos como afinação,
respiração adequada e emissão da voz, art iculação de texto, entre outros, o que confere a um trabalho desse
gênero conteúdo e qual idade artíst icos inquestionáveis. É certo também que os prof issionais envolvidos na
preparação e na aval iação dos part icipantes do evento igualmente comprovem sua qual i f icação. A julgar pelas
informações constantes no projeto em anál ise, estes requisitos estão atendidos satisfatoriamente. Em relação
ao formato f inanceiro, o projeto está adequado à real idade social e econômica, apresentando uma estrutura de
custos relat ivamente enxuta. Segundo o proponente, mesmo com o cenário econômico desfavorável houve a
intenção de manter o evento gratuito e acessível ao públ ico, o que exigiu readequações, parcerias e cortes no
orçamento, que resultaram em um orçamento do atual projeto 20% inferior ao custo da sua edição anterior.
Este relator faz, no entanto, um reparo a um outro aspecto: o da premiação em dinheiro (espécie) aos
part icipantes da faixa infanti l  e infanto-juveni l .  Trata-se de um tema cuja discussão é recorrente neste
Conselho, assim como também é objeto de estudo e de teses no âmbito acadêmico e prof issional.  Não
obstante dar margem à diversidade de formação de juízo e de opiniões, este relator tem o entendimento de que
a premiação em dinheiro a cr ianças, em competições em geral,  não seja adequada do ponto de vista
psicopedagógico, nesta faixa etária, devido ao fato de a criança ainda não saber l idar e manipular
suficientemente o numerário com a devida acuidade. Salvo melhor juízo, a premiação mais adequada aqui é a
de um objeto que tenha relação com o tema da competição, neste caso a música, além do troféu que já está
previsto no Festival.  Desta forma, os valores constantes na plani lha de custos do projeto, destinados aos
prêmios em dinheiro, poderão perfeitamente ser substi tuídos, por exemplo, por instrumentos musicais ou
outros objetos para uso no aperfeiçoamento musical da criança premiada. Em face do exposto, condiciona-se a
recomendação do projeto em anál ise a tal providência pelo proponente, no que se refere aos i tens 1.60 e 1.61
da plani lha de custos. Fica, assim, entendido que os respectivos valores atr ibuídos aos i tens acima citados
não deverão ser empregados para pagamento em dinheiro, e sim, a cr i tér io do proponente, sejam uti l izados
para a aquisição dos prêmios sugeridos. Cabe, por f im, observar que o Projeto está suficientemente instruído
com as necessárias informações e documentação que permitem aval iar o seu mérito cultural.

 

3.  Em conclusão, o projeto “Canto Livre - 2017” é recomendado para a Aval iação Colet iva em razão do seu
mérito cultural,  da sua relevância e oportunidade, podendo vir a receber incentivos no valor de até R$
318.310,00 (trezentos e dezoito mil  trezentos e dez reais) do Sistema Unif icado – Pró-Cultura RS - LIC.

 

Porto Alegre, 23 de novembro de 2016.

 

 

 

 

José Mariano Bersch

Conselheiro Relator
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